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' ' Na camara dos deputados na evasão do dia 18

Mo pôde continuar a discussao do orçamento por

não comparecer a horas nenhum dos ministros.

› Frita falta propoz a ¡minniissão tive' cwtatistira a

l im“dànça da cabeça do concelho do Proença a

"'" Nava; para Sobreira Formosa.

do 44 't A discussão inostruu a iin-onvonioncia de tal

° .pfoyxnita na ausencia do sr. mini<tro do reino, e

mem o parecer do “governo. E não são osso-s os

'unicos inconvenientes quo so lhe podem inotar.

'4“ 'A divisão administrativa é uma qIn-stão im-

!portanto c urgente; m'm pÕdc nmll dove ser tl'lt-

-tiida de unrpreza e a retalho. E' neccsmrio atten-

dota convenientcmonte, tomando por guia a

'Mtvanieneia publica o não os interesses (festa

. *outl'aquella parcialidade.

I-Í A¡ medidas u'oate sentido (low-m ser cxton-

' “Ma todo o paiz o prol-,adidas do estudos pré-

vios. No districtu (le Castello Branco não se fa-

"Úlll Milltil' as necessidades da divisão adminidra-

I Otis'tde differente modo quo no ltus<u ou n'aqnel-

t'lcontm, e nem wpn-lles poros tem direito a pre.

' i-Ierenciss. '

l l Antes de levantada a planta rhorographica

Ido todas as divisões tt-.i'ritoriaos necessitam

llltn exame escrupuloso, o non¡ (levem ser mnpro.

:WMM sem um e<tudo das h'walidades feito por

Minhoca silas. 'Sum esta ronda-ção jnlgamoo

tiWivel levar a etleito uma boa devisão ad-

ministrativa. .

"ii” 3AI informações lacuna dit-tados polas conveni-

- propriaa e inllltenciadns pelos '(*H'I'illltts

oo¡ devam ser tidas em muito pouca conta,

'Unione cstmhr melhor sorri. que o governo ponha.

¡hp-parte todos os p“'jlttttui de divisão adminis-

,Wo-que !eo acham nti'octos á-eauiara dm de-

, !pudim para na seguinte legislatura tratar essa

angulo generica e convenieritnmcnte.

l 'J""l Elltl'üll tamme em discussão na mesma

“Ml'ü'projcctu pelo qual sãorctiwu¡ntlo&_llo posto

'M08 adidos aos batalhão» de veteranos as

V voçes de pret dos corpos de linha que cm 25 de

fibra! dO 1828 eram porta-bando¡rua, sargentos

”talentos, sargentos quartcis mestres, cadetes e

'imunes sargentos.

n: :i continua a discussñoque esporinnos Rttjtt fa-

1mm¡ a esses infelizes. E' uma honra para o

«pais/e com especialidade para o partido liberal,

› ¡mr! importe um angmcnto de despesa. pu-

'N'o eanntra dos 'pares tom-so discutido o

'relativo ás licenças dosjuizos, lieando na

“o de dia 18 votado o artigo 5.“ de que o

“ da* ministro da justiça fez questão ministerial ;

no tlltl 20 começa a discussão do projecto do ta.

ineo. E' aqui que se acham prems as attençõus

vômpenltadns todas as forças; procurando a op-

. ,emitemar sensíveis e importantes as modili-

, 'que soñreu n'aquella casa o mesmo pro-

i'och'e attemmndo-au os governamentaes. _

-awSítovellas 'de duas ordens - tendem umas

,Ol'tielnomr a execução do projecto, e outras a

MIM' !anais explicitoevexequivol o principio fun-
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Marselha. . . . .

toi¡ o
.

a“” Entrem¡ tão franca c barbaramonte no

u _ .papel d'amiga, que eu já não sei se devo

milk? vos este_ titulo. Ha tanta maldade no

A Engesa, nos vossos conselhos e nas vossas

" hçan, para niim, que o sentimento que von

se cartas parece antes odio que outra cousa.

' ¡picturnagci mais a fallar-vos do gene-

¡digitação-que we comagro,'c espero vencer

~ facilmeltte__c0Iaq vós. Entretanto, esta vonta-
'i

PUBLICAPSE ÁS TERÇAS E SEXTAS-FEIRAS
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damontal. Jzi, avaliamos_ a poviçz'io do governo

com relaçao a ter net-.eitadoas primeiras - ain-

da ltiio podemos des-dizer o juizo que então for-

mamos c nom tão pouco nos parece dcvel-o alle

rar por haver tambem acccitndo as segundas.

() governo propoz e faz questão da liberda-

de do tabaco, e a camara dos doputados appro-

Vou c n dos pares cenourda no livre fabrico,

Commercio e venda do tabaco; as condições ro-

gnladnras d'essa liberdade assentam-so por meio

da diwtrssão; .nem ella tem outro tim.

O ministerio, que impmcsse a sua vontade

c modo de pensar deapremndo as modilicações

que "na discu~sño se julgasscm necessarias seria o

mais inconveniente do todos se o codigo politico

o não proclamasse primeiro infallivcl.

Su act-citar as unidilicaçfícs que a camara

dos pares foz ao projecto do tabaco é transigir,

oxalá que o governo transijn sempre que, como

agora, essas modificações sejam d'uma utilidade

incontroversa. 'l'rnnxigir com os hons principios

ltiio pode deixar de ser uma virtude snnlmamen-

' to apreciavel nas altas regiões do poder o princi-

' palmeiito na epoca actual em que as paixões par-

tidarias dcsvirtuam Os factos mais innocenlos pa

ra obterem o poder que freneticmnentc ambicio-

nam. ,

' Aguardamos a discussão - ella ha de dar a

cada um o que lhe pertence.

é----_-.--_-_

Constamos que a camara municipal pedira

no governo 0 convento de Sá. d'csta cidade para

ahi fazer o quartel ao corpo que o ex.“ ministro

da guerra promette estacionar aqui,' oti'ereccndo

se-a mesma camara a compôl-o e aproprial~o ao tim,

A opçao da camara pelo convento de Sá si-

gniñmt uma burla e nada mais.

Sabe alla quo para converter .aqnolla casa

em quartel é preciso docrctar a extincção do con-

vonto,e quo lIifiicilmcnte se faria passar essa medi-

da sem a tornar extensiva n outros conVontos que

se acham nas mesmas condições; c nesta legisla-

tura que está a acabar.

»Sabe tambem que o mosmo convento dove

uma :waltadiusima quantia ao exm.° par do reino

Casimiro llarrcto, e que este por recriptura pu-

blica do 1-:t de Novembro do 1842 lioou eum

direito iiquclla quantia c juros no (“3.250 dc se vc-

ritiear a cxtincção, niio podendo julgar-se por isso

o convento propriedade do estado no caso da ex-

tincçño mas sim d'este credor visto que as freiras

não tem niais c'om quo pagar.

E' n'estas (-ircnmstanciau qno a camara pode

o convento de Sá, para o quartel e que se oll'ere~

rrcc a. PI'Í'Pnl'Hl-O porque sabe quo a sua promes-

sa não póde do maneira alguma ser acceite. Está.

pois decidido que a camara não quer que Aveiro

nsnl'rna as vantagens que lhe proporcionava a

estada aqui d'um corpo de tropa, mas sem força

para arrostar com a opinião publica eae-se por

essa misct'a-vcl tangente.

Mas ainda quando se não dessem Os incon-

venientes quo acabamos de apontar para que

promover a cxtincção do (convento de Sai. quando

 

de, ti'ío pouco cmnmum entre as mulheres, sobre

tudo n'estc sentido, deve ter, além do que cha.-

maos minha felicidade, tuna rasão que occultaes.

lla na vossa linguagem uma eXpericneia da vi-

da, que devois ter adquirido antes de me Conhe-

cor. Deveis ter sofi'rido por alguem o utilisaos-

vos hoje da vosm dôr d'ontr'ora. E' impossivel

que não tenhacs nunca amado, sem o que, não

consentiriois em vos tornardes assim auxiliar

d'outra mulher. Talvez mesmo o meu amor vos

tenha ineonunodado; e não o dissestes'logol Se-

ria muito mais simples, que as peripln'añes de

dedicação de que vos servia. E' melhor ncabar a

nossa correspomlencin. De que serve contínual-a?

Vossas frios conselhos fazem me mal! Eu não

teria senão cousas peniveis para vos dizer. E'

melhor que deixamos fazer ao tempo, o que que-

rcis fazor só. Vós encarregastes-vos da dôr. A

menina Enphomia se cncarrrgará da consolação.

Veremos quem Vence. Em todo o caso não ten-

des nada a exprobrar-vos. Soeegae a vossa. cens-

ctencia e esperemos.

. v (Juliano.)

lx

Ellpllcmla a Camilla

Marselha. . . . .

a Minha cara Camilla ; promotti escreveria

SEXTA~FE|RA 22 DE ABRIL DE I864

o quartel se deve de preferencia fazer no de
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Santo Antonio. E' de todos sabido que aparte da l argumentos, pouco accessiveis :i contestaçiio,qual

cidade 'junta :is marinhas é mais que a outra

sujeita as fehres intormiteutes; apozar d'isso a

caumra prefere o local do b'zbquc esta n'estc

cavo.

Tambem ninguem ignora que as freiras 'do

Sit representaram¡ ao governo a oonvenieucia de

converter o seu convento em collegio do educa-

ção, e a camara a quem compete foiiiriitat'

a int-;tracção c educaçao pretende tolhcr esse

bcnolicio que os paes dê familia esperam com

aneiedade.

E se ainda assim o convento de Sá. estivesse

no caso do servir de quartel sem o gasto a que a

camara parece estár decidida a esquivar'se; mas

elle precisa reparos de tanto vulto como o con-

vento do Santo Antonio.

So lia dinheiro para o quartel gaste-sc rm

Santo Antonio, e, deixem-se em paz as freiras

que restam em Sai. A' sua sombra vivem muitas

senhoras quo _ linariam sem arrimo se a ca-

mara levasse por diante o seu intento desaro-

soado.

Aquolla casa foi construida o é conser-

vada. á custa das religiosas; (leixetu-llm'go-

mu' por mais um potteo de tmupo. Ellas estão

tlu ednde avançada não será preciso esperar

muito; sofl'rcem por mais alguns dias a sua am-

biçiio.

_+-

Consta-nOs, por viu conipetrnte,quc o cx-re-

gedor (liAchi'A «ligeitara tl. iltxpcttçño daljnntu do

recrutamento o mancch Antonio, lillm de JOSÉ

Tonto Botelho, em nome o no logar de Agostinho

Chacort'eiro do Espirito Santo, que se achava npu-'

rado, para assim o cximir framlulentamente ao

recrutamento.

Consta mais que o mauccbo que represen-

tou o apurado confessára o crime do ex-rcgedor c

que em virttido divino o sr. Basilio Cabral, então

governador civil, o nmudara processar; porem

não consta que o processo corrosae os tramites le-

gaes don-.ndo snpôr-ue que se ache esquecido ou

subtrahido.

Não ndmiramos o facto por que sabemos a

frequencia eom que se tem dado no districto do

Aveiro casos identieos; sintimos apenas que elle

esteja. sem a devida correcção, c maravillut-Ims

que o nr: Souto tendo tido conhecimento de tão

escandaloso procedimento empregos-sc todos os Ves-

forços nesta ultima eleição para eleger juiz

eleito o criminoso l '

Lembramos ao sr. governador civil a neces-

sidade do conhecer _a verdade do facto para pro-

ceder condignamcnte. A criminalidzule niio pres-

creve, e nem em tão poneo tempo podem estar

apagados os vestígios do crime.

_____._.__.

Estrada ale Tomlella a Aguetla

Na «Justiça» ponderámos a necessidade de

se mandar Construir a

Agueda, decretada ha dois annos, mostrando com

quando occorresse alguma cousa de novo. Ella

occorrou, mas ha pouro.

t No dia seguinte á niinha primeira carta,

o senhor Juliano voltou, passado nm dia, e (lc-

pois todos os dias. Uma semana decorreu assim.

Era quasi sompre o mesmo. Entretanto, nós no_s

familiarisavamos, c graças a algumas descobertas

assita _engenhosas que tive a felicidade d'expôr

n'luna questão d'arto, e que o admiráram, come-

çou a não me considerar ia como criança, Come-

çou mesmo, creio eu, a olhar para mim.

- e Mas isto .era nada em comparação da

brusca mudança que se operou hontom. Não se

comprehcnde! ¡Chi-.gen a casa de minha mãe, al-

tivo como um houiem que toniou nina grande re-

solução, 0,' tomando-lhe as mños, disse-lhe com

uma voz cheia de ternura e emoção, emquanto

que eu estava ali:

›_ a Senhora, tenho a honra de vos pedir a

a mão de vossa filha. Farei todos os esforços pa-

( ra a tornar feliz. p

e Depois do que, sem mesmo esperar a res-

posta (le minha mão, aproximou-se vivmnentc de

mim, apoderou-se de minha mão, beijou-a e me

disse contemplando-me com os olhos humidos:

- a: Não me rocuseis, senhora, eu seria

e muito desgraçado l s _7 _

c Corei involuntarlameate sob esta brusca

declaração.

- v Vamos, tudo vao bem! exclamoumi-

estrada de Ttnlllt'lltt a'

 

a directriz nmis curta, mais barata ,e mais couve_

nicnto,_que convinha dar-lhe; hoje proseguimos na

mesma tarefa.

A camara do Oliveira do Frades, dirigiu

uma representação no governo de S. M., pedin-

do-lhc a abertura da alludida estrada por a egre-

ja da. Castanheira do Vouga, serra das Talhadas.

S. Joao do Mente o Portella de S. Barnabé.

No mesmo sentido foi a representação, que a

camara do concelho de Aguoda fez subir as re-

giões do poder. ' *

E' t'óra dc toda a duvida, que tal traçado é

o melhor, menos caro, e noiis em harmonia cmn

as pormutaçõos commerciaoa entre Águeda, S.

João do Monta, Tolttlclltt O Vizcu.

Foi isto o que defendemos no primeiro artic

go, eqne continuarmnos a sustentar, porque nc-

nhnm outro por mais eticameimentos que lho

deem, offer-eee tantas vantagens.

S. Joiio do Monte foi cabeça de um concelho;

almada om ceroaos e gado vaccnm, lanigcro o

mnar, não sendo menos abmlados nos Inennoa

gencros os muitos poVos, que a rodeiam.

Hoje que logarce insignilicantcs csti'to corta-

dos por boas estradas, S. Joi'to de Mente tem in-

conteutm-cl din-oito a reclamar uma estrada, que

a ponha em contacto com Vizen, Tondella o

Aguada, pontos vcrdmlciramonte contract-einen,

para onde couvergiriio os productos das iminen-

sas povoaçõt's intormedias. Não cessarcmes pot-

tanto de propugnar por tiio justa cama.

A estrada de Tondolla a Águeda tem mais

a vantagem de facilitar as transaeçi'ies common-

oines de S. Joao de Monte, Tendella, Valle do

Bcstciros o Vizeu com Aguada, que tem uma.

importante communicaçs'tu fluvial com todos os

povos da beira-mar, passando pelos pontos, quo

as cmnaras de Aguada o Oliveira do Frades ¡nr-

dicaram nas suas representagões, e que nós ja'

repetimom ' '

Outra directriz que não soja esta, além do

se prolongar bem mais, por terrenos muito mais

necidentados e crlnos, é excessivamente dispen-

diosa, pouco util por cerrer paralella á, de Viseu

á Mealhada muitos kilometros, sem awe-

cer o commercio entre Águeda, Tondelln, e Vi-

zau; afastando-sc do S. João de Monte, prejudica

o seu commnreio, ni'to &milita as muitas exporta-

ções de gencms alimentícios, que faz o concelho

do Oliveira do Frmlea, e não liga o Valle dc

Besteiros, cmporio innncnso a qtutsi todos os

objectos de primeira necessidade. ~

É' preciso ligar Tondelln o Vizeu com a

importante praça commercial de Aguada, per

onde o districto de Vizeu faz a. sua importação

do Porto e a exportação de todos os genoma

alimentícios, que vão abastar o littoral de beira-

mar.

A estrada de Águeda a Tondella por S.

Joao de Monte é conveniente amuitos povos; em

quanto que tendo outra directriz, por montanhas

alpestrcs, safaras e csmlvadas não aproveita a

ninguem.

A. F. de Campos.

 

a nha mile Ah! areas filhos, não está este casa-

q mento convencioumto ? '

v E ella nos abraçou a ambos, juntando nos-

sas mitos, e depois nos deixou acrescentando:

- a Dizei-võs agora tudo e que tendes di-

a reito dc vos dizer. s

a Ficando a sós comigo, Juliano, (posso

chamar-lhe assim desde hentcm,) Juliano, pareceu

cahir do alto d'esta exaltação facti'eia n'um aba-

timento profundo. Apozar dos seus esforços não

conseguiu -occnltnr-mea emoção que o dominava, o

nm instante Voltou-are ns costas para me impedir

de vêr 'que chorava. Entretanto, a sua mão ficava

entre as minhas. Vê tn, eu comprehendi tudo.

Pobre rapaz! Tinha um grande peznr, e para

pôr, se é possivel, uma barreira. entre o pezar e

elle, lançava mao d'este casamento, e eis que,

talvez, agora que já. ntto podia desfazer o que

tinha feito, se arrependia de ter seguido o primei-

ro conselho da sua d'ôr.

a Mas para consolar esta dõr, em preciso

que eu a conhecesse. Nos toi-ines em que estava-

mos, não era já uma simples curiosidade, 'ei'a

um interesso muito verdadeiro que me impellia a

reclamar inteira confidencial. Elle sentiu pri-

moiro, que m'a devia, porque esta tristeza nao

podia ter, a meus olhos, uniformidade alguma

com o pedido que cllc acabava do fazer.

(Continua.)
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Pancas-,da commlssão da camara dos

deputados áccl'éãl do projecto ¡'e- nunes,- e seu offensor, para lhe arrancar crua-

latlvo á pena de morte.

Senhoras-_Á vossa connnissiio de legislação

foi presenta ,a proposta de lei n.o 6. K, trazida a

esta camara pelo sr. ministro e secretario d'esta-

do dos negocios da justiça, o assignuda tamme

polos srs. ministros da .guerra e da marinha e_

Ultramar, para a supprcusito da pena (lc morte em

todos os crimes civis e em geral nos crimes mili-

lares. E' sabido que em todos os crimes politicos

já »simillumte pena foi abolida pelo artigo 16 ° do

acto additional de 5 de julho de 1862. Coin a

adopção da actual proposta ficará. portanto abolida

em todos og crimes, qualquer que seja a sua. na-

tureza ou elassiticaçao ii. excepção dc um unico e

rartssimo caso.

Componetrada da sninma gravidade do as-

sluupto, do seu profnndissimo interesse humani-

tario, da immeusa responsabilidade de acolher ou

rcpellir tal medidu,'a vossa connnissão,ponderou-

do as opiniões dos philosojdios com as doutrinas

dos jtiriseonsultos, _temporarido o sentimento com

,o conselho, atilando o principio com a oXperien-

cia, sem ceder simplesmente ao desejo de inno-

'rações que podem ser .perigosas, sem respeitar

preconceitos que podem ser inl'mnlznlos, (lcVntOll-

se de todo o intimo ao estudo o tonnluçño d'estn o

vital, a mais vital, questao, não de um partido

politico, não de um_ povo eivilisado; senão de toda

a humanidade e para todos os tempos. Fez o que

lhe cumpria, e o-que a vossa confiança, elegen-

do a, lhe exigia. U resultado d'essa reticctidn me-

ditação e largo debate é o que vimos apresentar

a vossa esclarecida intelligencia o Vol.0 delini-l

tivo. 1 _

Entre os importantiSsimos pontos que a pro-

posta abrange foi o primeiro e maximo, o da j

abolição da pena de morte, aquello que primeiro

e mais profundamente occnpou o desvelo da vos-

sa commissâo. A pena de morte é um facto social

de todos os tempos e do todas os poros ; é o cx-

tremo castigo do extremo delicto ; é a aniquila-

çiio completa do elemento criminoso; é o supremo

direito (ia. sociedade para se manter negar: ; é a

'satisfação absoluta' da justiça social, desconhecida

ou escavar-.cida. 'l'aes são, entre outras, . as 'razões

capitaes dos seus defensores. '

Mas os finitos sociaes de todos os tempos¡ e

de todos os povos, qualquer que ser possa a sua

consideração historica, serão principio incontro- 4

verso de direito? Não ; ea mesma historia repu-

gna n atirnnir i'sso verdade : não, que tambem

facto social do todos os tempos e de todos os po- '

Vos foi a escravidão.

Mas a morto dada violentamente pela forca,

pelomrcabuz, como pena, sera o extremo castigo

do extremo delieto ? Não : porque a morto ap-

ptica-ee ao pai'ricida, ao fralricida, ao infanticida,

ao' homicida voluntaria, crimes distinetos, e, para '

ser proporcional, como pena singular e immodili-

eavel, (levaria connninar-se n um unico crime.

Como castigo maximo só poderia talvez impor-se

Mqtto I'ealisasse o desejo de Nero de levar cerco =

a cabeça da humanidade com :um só golpe, a ser

casei' delieto maximo.

Será porém' a aniquilaçilo completa do ele-

mento criminoso il Sem duvida t, e por isso mesmo

cegamente absurda. Aniquila o homem todo, _em

verde aniquilar n'elle o vicio, o elemento crimi-

noso. Espodaça o' corpo, como se d'este pai'tissc

o impulso delinquonte, em logar de corrigir-lho a

.razão e o sentimento. Apaga a ehamma da vida

por não querer purilicar-lhe o clarão sangnonto.

Emlim, extingue de amis, ici-o de nuns, porque

não ha ser, humano absolutamente criminoao, phy-

sics, moral e intellecta'almentu, o a pena de morte

encerra tudo. '

E será ellit tambem o supremo diroito da

seci'ednde para se manter segura ? Ninguem o

pódeacreditar. A sociedade com os seus milhões

de individuos, com os seus tribunaes e justiças,

com its suas cadeias e fortalezas, com os seus

copiososexercitos permanentes, com a sua policia,

com os seus omuimodos meios de acção e de for-

ça, não pôde temer pola segurança propria por

existir úm ou outro criminoso, por mais audaz e

noturnas que seja; Um contra milhões não é te-

meridade, é absurdo ; milhões contra um não é

cobsrdia, é crime. Fôra ridiculo se primeiro niio

fosse repugxmnte, que a sociedade tivesse um tal

direito. _ i _ A

. Finalmente, será a pena do morte a satisfa-

ção absoluta da justiça social ? Não é possivel.

A meu da justiça repulsa _'a idéa de assassinato,

legal ou illegal. JA justiça é principio de_ vida,

deprogresso, de harmonia social e nunca de mor-

t9. i O .

Seja porém _como . quizer-em, amontoem ra-

lees sobre razões, se as tem, os propugnadores

da penade morte, _o que nunca poderão demons-

trando maneira que convença ainda os espiritos

mais desprevenidoa, é que haja n'esse acto sun-

guinario o minimo (los *requisitos .de verdadeira

pena.- Deve esta, antes de tudo e acima de tudo,

ser'reparavel, visto não ser' a. ¡nfallibilidade ab-

soluta um predicado inherente á natureza huma-

na. Ojuiz pôde errar e erra, ojury pôde errar e

erra, as testimnnbas podem errar e erram, e bas-

tava sómente que podessom errar, para nunca

jamais se dever eondemnar a pena de morte, a

pena completamente irreparavel. O assassinio le-

gal do iunocoute tem-se repetido muitas vezes.

A reetidito_ soberana, a impeccabilidade inlinita

não silo qualidades csseneiaes, ingenitas de ne-

nhum tribunal humano. '

Concedamos todavia 'que o condenmado é

realmente criminoso que faz a Sociedade, tru-
7

 

mente a vida; porque a sociedade taman so

vinga friameute e até com premeditnda ostenta-

ção. A lei que assassina evangelho o assassino.

Por ventura busca intimidar com esse facto

appsratoso os criminosos simillinntos? Então cal-

'a o sunnno principio de que o homem na socio-

dadc não é maio para os outros, senão lim para

si; de que 0 homem por mais perverso, mais es-

tupido, mais informe que soja, retem sempre as

condições primordiaes, os direitos absolutos da

sua. natureza. Diga-so. francamente; o que a so-

ciedade faz asmasinando o homem é assassinar a

possibilidade de se rogenerar, é assassinar a pro-

babilidade do arrepemlimento. Extingue a espe-

rança, raio divino, c extorva a expiaçi'io, virtude

humana.

Pelo que toca ai. legitimidade da pena do

morte e a sor a sua abolição em Portugal adopta-

da pelos costumes ou perigosa para a segurança

publica, diz tanto e tão comprovadamcntc o rela-

torio da proposta de lei que nos esquiv'amos :i

ingloria tarefa do plagiarios. Rasões e observn-

ções, dados estatisticas e argumentos catcgoricos

vcni ahi em Copia sobeja para nos forrar o pru-

rido de acrescentalos. p

Acolhida pois pela Vossa counnissi'io, por

estos e outros fumlumontos, a abolição da pena

de morte, foi sujeito de debate a excepção d'eute

sacrouinlo principio para a hypothese unica de

crimes commettidos em tempo eu acto de gucria

entre Portugal e alguma nação estrangeira, por

individuos que façam parto do exercito ou da

armada. Aqui fullava n'uns o cstremecido amor

da patria, n'outros a necessidade de conservar

iuqiu-.branlavel a disciplina militar, n'uqncllos a

ditíiculdade de termos guerras com nações estra-

nhas, n'estes a esperança de não haver quem

n'esscs extremos perigosos atruiçoasso os seus ir-

mãos, nntnclmsse com crimes a bandeira nacional.

Depois de longo discutir, aceitou-se a exec-

pçào. 7

Em verdade os dolictos militares em tiio

ungustiadas conjuncturus reveste-.m a maxima

gravidade. A vida- de um exercito depende ás

vezes (le um individuo que o póde atraiçoar, e a

autonomia, as glorias, o nome da noção podem

depender diesse exercito. Uma praça ou uma ci-

dade levada a escala viva póde ser passada ao tio

da espada, mettida a saque c destruída, e um mi-

litar póde abrir passagem a essa calamidade de

ferro, de fogo e de sangue.

Accordada portanto a abolição da pena de

morte em todo e qualquer crime, por mais hor-

rendo que pareça, com esta singular e exclusiva

excepção, passou-se Com a proposta aOs meios

: praticos de substituil-a. A pena do trabalhos pu-

blicos por toda a vida na Africu oriental foi n.

preferida. Esta preferencia com tudo niio se deu

sem' viviiisima reluctanein. '

A pena de trabalhos publicas oppugnainna

hoje tenazmente os ¡nella-ires penalogistas. Cha-

nunu-lhe immoral e attentatoria da dignidade hu-

mana. A sua perpetuidade roquinta-lhe a. repu-

gnancia. Penas perpetuas iuutilisam no delinquen-

te os impulsos regeneradores, christãos, santos,

pa 'a o remorso, para a sublime virtude do sotfri-

mente. O ser na Africa oriental, em paragens

pestilentes e niortiferus redobru-lhe a crueza.

Sem embargo, estes tres fortissimos centras

que a vossa connnissño unanimemente reconhecia

foram acareados com outras razões de decidir. A

, primeira foi a impossibilidade de refundir, a prq-

posito da presente proposta de lei, todo o nosso

codigo penal ; caso a que levava sem remedio a

extineçi'te d'esta pena. A segunda assentou no fa-

cto sabido e corrente de m'ío serem já os traba-

lhos publicos, como pena, t'calisados no meio das

nossas cidades, como ainda ha poucas aunos acon-

tecia com os condcmnados preso-e por ealcetas e

eadeados (e como ainda hoje se vô na Suissa

com gargalheiras), insultundo nz'ío raras vezes

com pla-uses iudeeentos os cidadãos honestos que

passavam.

E* indisputavel que, para contrariar em

parte estas. razões, tem do lia muito a vossa com-

missão sujeito ao seu exame e parecer o projecto

do revisão do codigo penal, em que esta pena não

apparece. Em_ parte, dizemos, por isso que qnasi

a mesmo consideração que obstou em face do co

digo penal, se pôde apresentar em relação ao

projecto de revisão, não se lê Ii'este a pena. de

trabalhos publicos por certo; mas a graduação

das penas não concorda totalmente com as da

presente proposta, e por tanto era igualmente in-

dispensaVOl refuudir tudo, eu isso impossivel. Mas,

além d'isto, o projecto de revisão que, quaesquer

que sejam os seus defeitos, é, sem controversia, 0

mais adiantado trabalho tlie'orico d'este genero,

tomou, como a philosophia proclama e a expe-

riencia aconselha, para pena quasi exclusiva a

verdadeirmnento racional, reparavol, divisível,

moralímulora, a prisão cellular, e, embora caiam

as faces de vergonha confessando-o, «nós não te-

mos '.ittluiaa. Ao projecto, por consequencia, por

era e para nós, não lhe póde ser concedido pas-

sar além de uma racional tlieoria. .

N'este passo .não julga a vessa commissño

ser-lhe lícito deixar de convidar toda a vossa

intelligencia, patriotismo, sentimento, e até car¡-

dade para o estado lastimoso, immoral, barbara

das nossas cadeias. Sobe a deploravel e repu-

gnante o espectaculo que sob este ponto de vista

offerecemos a todos os povos civilisados. Soboja

recordar que os poderes publicos não instruem,

não moralisam, não regeneram, não vestem, -nito

alimentam os encarecrmlos. Valera-lhes em boa

parte as misericordias, christiunissiimi instituição',

cidando-o? Por acaso vinga-so ? Sc se vinga, o a ('mnpaixiio particular, sentimento evangelico.

ni'to deve então punir com a morto quem; oti'cndi- Tuinln-m n

(l0,-espcra, espreita e prosegue, durante mezes 'ou

~

no lia trabalho organisado; vegetam o's

(lesgruçutlus em completa inercia, ou scismam fu-

turos (lclietos. Os edilicios conjunotam todas os

dell-im¡ que a hygicnc combate e que a desphilo- penas por outras do natureza diferente, e calle-i

sophia pcnalde antigas eras considerava necessa

rios para repressão destruidora. N'mna palavra,

as nosms actuues cadeias, consideradas, :i luz

serena da rasiio, muneram se apenas 'como vivei-

ros toloratlos de malfcitores.

Com um illustre tax-ministro dos negocios da

justiça, o exm.° sr. .Alberto Antonio de Moraes

Carvalho, no relatorio que precode a sua pri›po<ta

para a reforma das nossas cadeias, podiauios

dizer: O estado das prisões em Portugal, não

obstante alguns melhoramentos ncllas introduzi-

dos, é tal que reclama imperiosamcnte a uttençiio

dos poderes publicos. Quem conheco que nas

nossas cadeias se encontram promiscua c confusa-

mente llllstltl'tttltts adolescentes e adultos, detidos

e indiciados, accusados e sentenciados a diversas

penusre por dilferei'ites crimes; quem entra n'aquel~ 4

les recintos onde uma atmosphera infecta detinha

e euorva as forças do Corpo, e Onde uma escola

constante do immm'nlidade transvia a innoccncia,

extingue os vestígios da honra e pundonor, ni-

vclti a irrutiexão com a perversidade, e aniquila

toda a esperança de emenda futura, não deve ad-

diar para mais tarde a solução de uma questao

em que sito empenhados O bem social, a humani-

dade e a moral». Isto escreviase em 26 de janei-

ro de _1861; e não obstante o mal ir cada dia a

peior, ainda nada hemos feito, nada resolvido em '

assumpto de tamanho momento l

Parece porém já. tempo e mais que tempo

do acabar com tño cruel proceder. Sum do

todo desviarmos o pensamento, os olhos e o

braço, dos indispensaveis ou uteis melhoramen-

tos materiaes, em que ha annos lidamos sem in- *

terrupçilo, voltcmu-nos tambem por um pouco

para este improcrastinavel e ut'gentissimo molho-

ramcnto moral. A camara que aceitar deveras mn

tutltt ii sua magnitude esta VillloaiNSÍnla questao

social, c, embora com algum sacrilirio publico,

votar na medidas convenientes para a regenera- Ê

çiio do criminoso, escreve uma das mais cxplen-

(lidas paginas da historia parlamentar, interpre-

tn o vivitiut o mais louvavehncnte possivel o § I

20.° artigo do 145.“ da nessa Carta Cons-

titucional. Oxalá que estejamos futnrando a rea~

lidade.

formação 'das nossas catleias,i'ojeita|' absolntmnen-

te a pena dc trabalhou publicos em todo o territorio

pena de prisão suspeita-se, senão menos justo,

pelo menos inutil. Condemna .se o delinqncnto a

_do c'rime. Tira-se um elemento para a gradunçio

das penas. E«altera-sc, como já. inculcaimos, toda

que desta mesma cogitação resultou approvar-se

a distineção recebida entre Africa oriental e occi-

dental, supposto saber a vossa commissão que não

é rigorosamente exacta em relação á. maior ou

A porpctuiilade de pena aeeitou-se tambem

como uma dolorosa necessidade, se bem «pie

excepcional. Propõe-so a. justissima tlispOsiçdo de

aacabar em todo-c os malelieios que até agora eram

ra aquelles que seria inexoravel a pena ultima.

naes, ni'tm deixar (lecstatttit' sensivel dill'ercnça

de pena entre os deliotos castigados pelo codigo

signo-se o grande facto de respeitar a inviolabi-

lidade da vida humana; ni'ib parece de instante

dom :le Deus, para o arrependimento, tira-sc a

liberdade pliysica de que a sociedade, por indução

d'ora avante só incorrerao em pena perpetua os

parricidas, os fratricidus, os infantieidas, e os que

micidio voluntario.

Nos quatro §§ do artigo 2.” do projecto que

sito modifica-se, por varias circuimtancius indi-

4 viduaes, a pena de trabalhos publicos por toda a

alterações doutrina identica no codigo penal e

procurou-se manter a inesma graduação e escla-

Todas as penas até aqui porpetuas'fieam sub-

stituídas pelo tempo maximo do vinte annos com

borado relatorio que precede a proposta do go-

verno diz acerca d'esta importante substituição :

Por um lado o maximo desta pena acompanha

ainda o criminoso até ao termo ordinnrio da vida,

de emenda as forças maleticas estiio quebradas.

Por outro lado obserVa-se constantemente que o

a impunidadeív Pondo de parte todas as mais

vantagens que das penas temporarias demonstra

tes para que valha a peuade acrescentar-lhes pa-

lavras.

nos as perpetuas, percebe se de justiça o reduzir-

se tambem o maximo actual (le quinze unnos a

zidas destas reducções das penas podemos ainda,

á _vista dos artigos 5.0 e 6.° do projecto, dizer

se singularmento o systema de aggravaçiio e at-

tenuaçito das penas, quando concurrem circums-

portuguez, e legislar quusi exclusivamente a

frequentar sem ¡ntervallo a mais hot-ronda est-ola

a economia do codigo penal._ Couvom declarar

menor noeividado ilo clima.

condennuulos a ella e sóniontc tica reservada pa-

Era mister, nas nossas presentes condições po_-

com penas perpetuas ou com a. de sangue. Con-

conveniencia para já ir além. Em paga da'vida,

da perversidade' praticada, se arremeia. Enlliin,

com circumstancias aggravantes counnetterem ho-

temos a honra de sujeitar á. vossa reflectida deci-

vida na Africa oriental. Encontra-se com leves

recer apenas algum ponto incidente.

grato alvoroço da. vosso counnissño. O bem cla-

_sCreio que nada perderá. Com isso a repressão.

ou, pelo menos, até uma idade cm que na falta.

excessivo rigor das penas é quem mais favorece

a penalogia, são isto verdades demasiado paten-

Com reduziram-se ao maximo de vinte an-

dez, como se propõe. E das consequencias dedu-

com o relatorio: «De tudo isto resultou facilitar-

tancias nggravantes ou attenuatca, podendo a

Todavia, antes de et'feetnarmos esta trans- I

 

  

  

 

  

  

  

   

  

  

  

 

  

  

  

 

  

   

  

  

  

 

  

    

  

  

  

  

 

  

  

   

  
        

   
    

      

  

   
  

 

  

     

  

  

 

  

  

  

graduação ser sempre feita dentro da mesmas!!-

pccie de pena, o que julgo muito preferível ll

systema que o nosno codigo penal se viu obrir

gado a adoptar, facultando a substituição de uniu.

cando nas mitos dos tribunaos um arbítrio w. s

sario até certo ponto, mas que, concedido em tal;

I latitude, tem sido, o oito póule deixar de ser, eric;

| gem das maiores il't'uglllttl'illtlllei. s

l A disposição acrescentada no artigo 7.” doi

É projecto presumin-so imli-\pmuaveh Arade a pm?,

posta do governo a todos os dnagraçndos que~por

factos criminosos vierem a incorrer em algums'

das penas maioies, modificando lh'us para Ineuoi'

no espaço dc tempo u som-or nos trabalhos _pulil'k

cos, na prisão ou no degredo; e toma em *conto

, nos delictos que agora ficam coriduninudos a:

na perpetua a circumslanciu de serem os doliuc

quentes maiores de sessenta nnnos, enfermmfm

_ lhcres e menores d-a dc-zoseto unnus, para lli's

substituir convenientemente e sugando a gracias'

ção estatuida no codigo actual. Esqueceu-lhe poa

rem u hypothesc dos menores de (juntamm

que chegarem a cffeetuar algum crime a que cor.

t responda pena maior, praticando o facto 01m¡

discernimento. charnndo esta omissão, baixou-S

sn lho no projecto de dez a sete aunos o maximo¡

do tempo a estar em pena. Onlcnava-o assita ..e

justiça relativa, pedia-o a equidade. ¡-

esta, sem duvida, com solitlas random;

Êpprqtlu se lia pena que sempre se deva tem”"

, exagerar, é a que vao ferir um individuo, demo

ou outro sexo, menor de quatorze anne. N'enw

idade é summnmente ditiied penetrar a intençi'im

1 Conhecer tis claras o discta'uiinento. Illudir ¡te-h¡

L nao poucas vozes o mais Nngnz juiz. Além do que

, é qnusi .sempre improvavel que o delinquente sua

l similhante idade perceba plenamente a extensão*

e consequencia do acto que pratica. Nom rante.)

nem estado, nem experiencia se ihe podem sup-

 

. v . . ' _' i

por em tal grau. lodcmals om tal idade appsrstpt “10".

W a regeneração mais promptn, mais ctlicaz. Nile 'f' r'

ha idéas fixas, innnutavois, nem do cntranluuls :da

1 perversidade, nem de extrema virtude. E'. o '›

I'iodo do maior evolução na Vvida. ,'

Mas, sobretudo, cotnlemnar entre nós om

a milhanto vordor de anmw, antes dos quatorze,.in

uma longa pena poder-emitia t«~r,talvrz sem gta

(imensa, por uma horrivel inunornlitlade logs '

Que em todos os pares cultos assim se procede!-

se,pangustiaria os animos , e não obstante, lia. '

alii a ter em uma mu¡ attenrlivcl consideram?

Pos :nom elle¡ numerosas, amplas o bem dirigi_ '

colonim aged-ias, oudo os rapazmi crimiu '

entre os do-z e deZoilo aunos de idade, pe¡ i 'i

trabalhando, e se instruom, sc robustoeem, ,se r "j

, ralisam, se I't'genel'ttlil para bons cidadãos; n'

W quant” que nós os cucorrutnos nas nossas cade¡ A

os ontorvàmos no vicio, os eonl'un'dimos clan

maiores seolerados, acrescentamlo, ao que _ .t

haver sido erro, lição que sera vicio, exoin .

que será crime, incitavnonto que serii malvada.

Consta que já se anda agora ahi cuidando da”

d'eutus colonias peuaos. _A counnissiio folga o lp'

plaude a tentativa. Mas, cm quanto ni'to as humÍ

vermos proporciomies tis necessidades, sente

a larga pena, occasionuria os nzales que levào¡

npontados._ ' I.

Antes de' terminar não viria provavehno

fóra de proposito confessar, para que nos não

guem abaixo do que mn realidade somos ti v¡

d'esta ponuria om objectos penaos, que o que mta'

to vale em todo este nosso desmuzêlo é a bra¡ I

ra do caracter nacional, a boa iutlole do n

p'ovo ainda nas camadas inferiores. Esta dell!“

pa porém perante estranho* na'to (love conver _

se em motivo do mais prolongado desleixo. ~

Pois que somos a primeira nação eur I

em liberdade politica, lidamos por nilo tica¡ .-

ultima em todos os grandes* melhoramentos

ciaes. - l

Em coindosño, esta propoata encerra tl 't

suprcmos principiomle philosopbia penal: a a'

lição da pena do morto em todos os crimel,"

unica excepçiio dos militares em tempo de gl ,t

ra com potencia estrangeira: e a extiucção _

todas as penas perpetnas, tambem com a só t.

pçao daquellvs ¡lolietns que a lo¡ actual eoudem v

va ao suerilicio de sangue. E' um progresso i' ,v

meusol ›

Submeltemos pois tl. vossa profunda 'Í

ção o seguinte:

1
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PREJECTO DE LEI . t

Artigo 1.° Fica abolida a pena de mo o'

eu) todos os crimes. 1 l

§ unico. Ext-eptuam-se os crimes militnre f,

sujeitos a esta poun pela lei militar, due for_

eommettidos em tempo ou acto deguerra em

Portugal e alguma nação estrangeiramor indir',

dnos que façam parte do exercito ou da a'

mada. ,

Artigo 2.° Aos crimes a que pela logigi_

ção actualmente em vigor era applicavel a

de morte sera applioada u de trabalhos publi'

por toda a vida na Africa oriental.

§ 1.° Esta pena nilo é susceptivel de ag ;,

vação ou redacção.

§ 2.° Esta pena em caso algum será op

cada as mulheres, aos maiores de sessenta au'

e aos que, por exame do facultativos, provar

ter tal enfermidade que não possam servir '

trabalhos publicos. N'esti-s casos a pena esta '

cida n'este artigo será substituido pela .de'd _ ›

do perpetuo na Africa oriental, acompanhada '

prisão com ou seu¡ trabalho por toda a vida'

logar de dcgredo. “- (A

§ 3.° Esta substituição de pena terá' l

no jnlgnmento, se os factos em que'ella se

já então existirem, ou depin por decisão do* x1'

cm cuja comarca residir, se os sessenta aan '

 



  

  
   

    

   

   

  
   

  

  

   

  

Minde le completarem on a enfermidade sobre-

¡o- durante O cumprimento da pena imposta.

'ir 'F' §'4.° Aos menores de dezesete annos, a

lt] mm nos termos do 'codigo penal dorusse sur ap-

i_ i "ligada a pena de prisão' perpetua com trabalho

Ml 'Miubstituição da do morte, será, imposta a pc-

,ude degrrdo perpetno nito aggrarado.

.Might. 3° Aos crimes a'que pelo mesmo co-

jiño era applicarel qualquer (lan penas perpetuaa

lo ' i ,ahtlhos publicos, prisito ou degredo serao

o¡ Miami» as mesmas penas, porém tmnporaritw,

of' e :exeedelulo a vinte annos de duração.

m' ..No ill.” A pena perpetua de expulsão do rei-

oâ _ po' l ntnunu'ú a scr applicada pelo modo e nos

l't- ea'tabeleeidoa no codigo penal.

to'. 7§ 2.° A perda dos (lil't-itoa politicos eonti~

by_ do mesmo modo n ser applicuda, ou seja

n- ,eins pena, eu seja como effeito de penas tempo-

H- w gm eu perpetuar-1, nos casos em que estas licam

i'n »Múmia

 

l

 

Ia- "MAH. 4.“ Fica do Inemno modo reduzido a

Kl¡:_' '..amms o maximo da duraçno das penas nos

U. l "muito one o Codigo penal as mandava appli-

ir-'. leaiporitl'iatnento lixando o maximo om quin-

m *sir .anos. _

ato ' “IHL'ArL Õ.° As pena-i temporarias, ou sejam

no'í_ (le-dr¡ ou de vinte anima, ..rm poderão scr ag-

p_' '_,7¡myatlzis mnquanto a sua duração. Quando po-

; ' _nim houver de_ ter logar a aggraraçao das ditas

V; . . pena!observar-sediño as regras seguintes :

to: ' l' 1:" As ¡wnas de trabalhos publicos e de

INI w ljüiaño. pódetn ser aggrarudas, sendo applicadas

iai¡ '_' I ,pmultramart '

[q, _, a“" 2,“ A uma de degredo poda ser aggra.

'hqs , 'mln pclos'moi os seguinte”

[HB . 1.” sendo para l\,1\lll'i(':t oriental pôde .ser

ml 'tiggtiivada com prisão no logar do dcgredo, a

M a ' util eotntudo iniio se prolongar-:i além du duraçiio

ter . n'ello; _ .

up.; m, ,P23 _Sepdo para a_ Air¡ -a oeeidental pódo

mp3: leggãrarada para a ora-ulal;

lã!) v 'Í' 3. Sendo para a India pode ser aggrava-

tela¡ . dll¡ pm'it a Africa occidc-nlal.

lap' ~ o' .'.JÀrt. GP -- A attenuaçitu das penas tera lo- ›

i t .inata-s- termos seguintes : _

Ji; § 1.° A pena porpotua do perda dos direi-

,p tio oliticos poderá. ser substituída pola-suspen-

m» _519 o exercicio d'elles por tempo do dez a \iute

gut... Mitos., v .

Los- ' ' § 2.” . A pena perpetna do eXpulsño tempo-

   

   

  
   

 

    

    

  

   

   

  

   

 

   

   

   

 

   

   

    

    

   

   

   

  

   

  

llh'tia'd'e doze vinte annos.

fi. (ig 3? As penas temporarim por vint(I annos

ser ,rmluzidas na sua (lui-ação até dos an-

ll't : ' _

'3 §.4,°, duração das poims temporarias por

ikliiilmos'podera ser reduzida ao minimo de 'tres

l' '“ * *

Ri'. ltaÀl'l» 7.? ›0 tnnuor dc quatorze :maos que

_Mtçttef "lgtttu crime a que pelo codigo actual

' pouda'alguma das llt'lHH maiores, pratican-

n. o facto com discernimento, sora (.'lHltlUllllltttltl a

'miúwnn trabalho

um) exceda_ :tonto danos.

Art. 3? . amadas-aa outras penaiscontinuarão

' ascrapplicadas pelo modo estabelecido ua legis.

'- ' til-.v A ,

l t 93! E" oigoverno auctoiisado a :Tlte-

P nl' eia harmonia com esta lei os artigos do codi-

go pen“, cujas disposições se acharem modiliea-

“das por ella. ,

Alt. 10° Fica revogada a legislação em

contrario.

b “Tânia da conunissão de legislação, aos õ de

abril e 1864. -- José de Oliveira Baptista, pre-

. ' ,taidosé Luciano de ,'astro (com declara-

_' ..lua nim Antonio do Calçp. e Pina, Bernar-

,Ilo :ls “Al, uquerque e Amaral, Jin-ó Marim (lu

Gesto @Silva (com declaração); Pedro Augusto

'mol Castello Branco (conf declaração); João

, ,Rodriguesda Cuuhu Aragao Mascarenhas, Albi-

_go Augusto Garcia de Lima, Annibal Alvares

àSilva, Antonio Carlos da Main, Antonio Ay-

'.m de Gouveia, relator (vencido no § unico do

1.0).“

MEL-W

FÍARTE OFFlCIAL

!histeria dos. negoelos ceclcslastt

' ces e ,de justiça

1 “Mà'ggzegeml dos negocios ecclcsiusticos

l. l.ll Retmrlição

Í Em virtude de resolução superior, se declara

&trocarem-»q documental, em conformidade do

'dia e o decreto de 2 de janeiro de 1862

' 'balcao (Diario do Lisboa) n.° 4, _de 7 do

¡Willian-.n provimento da dignidade dc mestre

i a pa sé_ catliedrhl de Angra.

. “i..OH'presbyterus qu'e prutpudereln ser apresen-

minima? dita dignidade far: o subir por esta

mataria d'estado os :elis requerimentos docu-

Wlõú; em coatbrmidade com o que se deter-

mins aos 'artigos 3.“ e ?Palo citado decreto,

;dentro do “Niko de sessenta dim, eontzulos da

'i _i in'dd presente ananncio na folha official

trio sinais. ' _ .

Seul-,emmid'ostado dos negocios ecclesiustiem

¡.,dgjtiiitiçm direcção geral dos negocios ecolosias-

* __ ::seus asma de 1864.-Luiz de Freitas

¡ Müjdirbétot" ,gt-ral.

* ems o os ne netos da fazenda

' 'A' ' “rgT'HÍVSOUROgPUBLICO ~

., [Direcção geral dos' proprios uacíonues

i) milkmu' 5*' 2.“ Repartição

Wisaçdo do: _bens comprehendídos nas

. 'i disposições !la lei de 4

de 1861, publicada no

. J-O'Wimio'vàülisbou de 2 de julho
ep.

s
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l

midadu das inlrueçñog do 9 di- inlho do mesmo

anno, publicadas no «Diario» 'de .ll (lo Iuo<mo

Inez, c das de 31 do março do 1862, publicadas

no «Diario de hisboas do l abril do dito nuno,

em annunria que hão de ser arrematadus no dia

abaixo dot-larado as seguintes ¡n'opriotlades,' pelo

maior lanço que se oli'creci-r. O preço da arrema-

tação duro sm' pago, no praw de quinze dias, em

titulos dc divida lilndadn, computados pelo valor

lo mercado. -h

LISTA 205,

Arrwnutaçdo perante o governador civil do

districto abuíwo declarado

.No DIA 27 DE MAIO DE 1861

Districto de Coimbra

Concelho de Soure

Benspertencentos ao convento de religiosas de Sandelgas

2:443 Troa aguilhudas de terra ou 12708

metros quadrados no sitio da Espinheiro ou

Carneiro do Van: partem com Antonio Teixeira '

Barbosa, de Coimbra e coa¡ frei José Couceiro,

de Montemor 285800. .

2:444 Quatro aguilhadas de terra ou 2:277

metros qumlrados, no campo de Anços e sitio da

Espllllluil'aiotl Carneiro do Vau : partem com

Antonio Monteiro, da Barca da Ladroeira, e com

rurios outros inquilinos-305400.

2:445 Dezoito aguilhadas de terra ou 10:?46

metros quadrados, no .sitio do Carneiro do Vau

do Campo dc Auças: partem eum João Rodrigues

do (,'nrraldo, de Coimbra, e com o rcVorcudo

Joiio' (lardow Pinheiro--172$800.

25146 Dezoat-is aguilhadas de terra ou SzlGG

metros quadrados, no campo do Anços o sitio

do Carneiro do Vau: partem com terras perten-

centes ao siminario de Coimbra-1535600.

2:44'¡ Nove aguilhadas de terra ou 52123

metros quadrados, no campo de Anços e sitio do

Carneiro do Vau: partem com os herdeiros do

José do Abreu, de Coimbra, e Fructuoso José da

Silt'a-SligiétOO.

2:448 Soto agailhadasde terra ou 3:984 me-

tros quadrados, no sitio da estrada da Barca. ou

M:ul<.-iro,uo campo dc Anços: partem com Joiio'da

Custa, da Barca da Lndrooira, e com quem deva

e haja de pinto-_675200_

2,449 Cinco aguilhadas de terra ou 2:346

'metros (pmdrados no campo de Anços e sitio da

estrada da Barca da Ladroeira ou Madeiro:

litll'tl'lll com Antonio ll'lontoiro, dn llarca da La-

drooira,e com quem mais lleva e haja de partir-

48;$()UO. r ,

2:41:50 Tres aguilhas de terra ou 1:703 mo-

tros quadradas, no campo do Auços e sitio do

Madeiro: partem com Luiz Monteiro, da Barca

da Ladroeira, e com quem mais deva e haja de

¡curtir-285800.

2:45l 'Duas aguilhadas de terra ou 1zl38

z

duran,:iluduiru: pintou¡ (Miu Joaql

o outros - 19,-5i200. A _

22-152 Doze aguilhadns de terra. ou 62830

metros quadrados, no sitio do Madeiro, t:ttl|[)0

tim Soares, (la l

'muito \'ivo tatuado-nos 500 tiros dc canhão por

Von Nolav, antigo ministro da P1 ussia em Co-

pcnhaguo.

Munich, 12. -- Segundo a «Gazela do Bu-

riera» havia pouca esperança de quo a dieta po-

zUsse por condição da sua anuuencia ti_ conferen-

cia o respeito dos direitos cuja salvaguarda lhe

pertencu. i '

Copenhague, 13. - O fogo do inimigo é

lto'u.

Sonderburgo foi queimado de novo.

Os prnssianus continuaram a paralclla da

esquadra, aproximando-sc ai nossa .linha.

Londres, 13. _Garibaldi visitou lord Rus-

sell, tendo com elle uma conversação de meia.

hora.

Puriz, 14. _A «Gazeta de Vienna» no seu

numero d'hoie restabelece a verdade sobre as

noticias eontradictorias que circularam, relativa-

mente :i rcntmcia do archiduque Maximiliano aos

direitos evcntuues a corôa d'Austria.

Diz-se que a renuncia não é absoluta e que

é completamente independente da duração do go-

verno imperial no Mexico.

Accrcscentu que a acta assignada em Mi-

ramar será. apresentada proximamcnte ás cama-

ras.

Pariz, 14. -- Lord Clarondon chegou hontem

ú noite.

04 periodieos publicam extensas correspon-

dcncias do liladagascar, nas qnaes se :insegura

de novo que o rei Raduma não l'oi assassinado, e

que uma revolução para o restabelecer no throno,

parece inuniuentc em 'l'ananarlve,

Pariz, 14. - Continuam as orações a Gari-

baldi.

O principe Napoleão Voltou a Pariz.

Allirmam os periodicos que a subscrição para

o emprestimo mexicano se abrirá ' no dia 18 no

escriptorio do credito mobiliario.

O imperador recebeu lord Clurendon, que

teve al'ém (l,i›so uma eontercncia com mr. Drouin

do Lluys.

' Berlin, 14.-03 prnssianos repelliram vn-

rias sortidaa dos diuamarrpiezes, aproximando se

a 80 metros dos seus parapoitos.

Pariz, 14 de abril. - E' iuexaela_a noticia

relativa a recepção de Garibaldi por lord Palmer-

ston. E-te ultimo participou a Garibaldi que não

poderia recebe¡ o em :utdiencia se não quizcsse

ir antes visitar o embaixador do rei Victor Ma-

nucl.

Turin, 13.-Aildiou-so a modilieaçiio minia-

t'erial. Aa auctot'idadcs de Napolea, tiveram ill-

forumçño da. entrada no territorio napolitano do

novos bandos armados e providos de dinheiro c

munições de guerra. V

Hamburgo, 13.-Um destacamento prussia-

no occupou a cidade de Rand na Jiitlandia. O

boato relativo a um projecto de ataque da. impor-

tante cidade. Viborg carece, por ora, de funda-

l

l
a¡

ou sem cllc por tempo (pio .metros quadrados, 'Im campo de Ançns e sitio do mento.

l"ranel'ort. - Deust foi nomeado por una-

'nimidadc pela Dieta plenipotenciario na. conferen-

eia.

Trieste-O imperador e a imperatriz do

do Angus: partem cantoSantiss'ilm›;(lc All'arel|os,e Mexico partiram.

com l). Margarida ou seus herdeiros-IIÕÂÊOO.

22463 Duas aguilhadas de terra ou 1:138

metros quadrados, do campo de Anços: partem

com a junta de primaria-195200. _

Sinnma IL“. . . . . 77715600

Copenhague 15. _Os dinamarquezes envia-

'am reforços de Duppel.

Diversos navios crusam na embocadura do

Elba.

Kclingoland, 13. _Os dinamarquech ca-

Declara-se que os “arrematanles nào tieam ptnrarmu dois navios, e revistam todos os que

sujeitos ao pagamento do imposto de 1 por cento

(artigo lõ.° das instrucções de 8 de julho de

1861), nem o 'imposto de registo (n.° 3.° do

artigo 3.° da carta de lei do 30 de junho do

1860).

Segunda repartição da diree'çi'lo geral dos

entram e suhem. '

Fraucfort, 14. - Aodieta acceitou por gran-

de mai0ria a proposta relativa á conferencia. Mr.

Beast, foi nomeado por ummimida'dc plcnipoton-

ciario da dieta. ,

Trieste, 14. - O imperador e a imperatriz

proprios nacionaes, 16 de abril de 1864.-Fran- sahiram ás duas horas, sendo saudades com sal-

ciseo de Assis de Lima Barbom Macedo.

_W_

EXTERIOR_ f

Dos jornaes do correio d'hontem extraliimos

o seguinte :

Londres, 12.--Camara dos commons. Mr.

Horsman annuueia que proporá proxiununente

uma serie de resoluções n'este sentido :

e A camara _lamenla a violaçi'lo dos com-

promissos o dos tratados do 1852 por parto de

algumas das potencias siguatal'itw ; vê com pearl'

que se viio agitar na conferencia que deve abrir-

se, questões que auppllnha reguladas por estes

tratados ;

a que não consinta em que a Inglaterra tome no-

vos Coluprolnisaos, sem que o parlamento seja

informado d'isso previamente.

MI'. Osborne pergunta se o governo tem

tençi'lo de apresentar á cmnbra a nota. frtmceza,

propondo que os habitantes do Holstein e do

Sleswig sejam consultadas. O governo tambem

apresentará a~resposta da França ao convite para

s conferencia?

Mr. 'Laya'rd julga que se fez unicamente

leitura da nota t'ranceza, e que não se deixou

cópia ,d'ella ao governo. Podc'a Mr. Onborne

que reserve a sua interpellação pa 'a amanhã.

Mr. Grifiith pergunta se o sultão Ordenou

recentemente ao vice-rei de' Egypto que faça

parar as obras dos fellahs para 'o canal de _Sm-.z,

o se o governo da rainha Bilatentarai o sultão n'es-

ta resolução, '

Lord Palmcrston responde que as partes iu-

tereSsadas na construcçño ,do canal“pediram tuna

lil'UlullgtlçiÍo de tempo para as obras dos fellahs.

Julga que o governo cgypcio concedeu uma curta

prolongação.

Londres, 12. - A Prussia será representada
n 'I t . ._ . . .

Em consequencia da citada lei, e na confor- na eonlcrrucia pelo conde Bcrustotf e por mr.

em lim que se deve aconselhar a rainha z“'l'

vas d'artilheria.

Francfort, 14. - Mr. de Beast, apoiado pe-

.la Austria e Prossia, foi eleito para representar

a dieta na conferencia de Londres.

Hamburgo, 14. - Os dinamarquc'zes fizeram

uma nova sortida, sendo repellidos pelos prussia-

nos até o interior dos reductos de Duppel. '

Constantinopla, 14. - A Russia, Austria o

Prossia insistem em que o principe Cousa ponha

em execução a secttlarisação dos convcntos. A

França e Italia, são d'opinião contraria.

Uopenhagno, 1-1. -0 bloqueio de Dantzik

e Pillau começará no dia 19.

Berna, 14. _O conselho federal torna a pôr

em vigor os decretos sobre a expulsão de Muz-

Pariz, 15' - O «imperador receberá ámanhã

Hidalgo. '

' Lord Clarendon juntou hontem na. embaixada

ingleza. Amanhã juntará nas Tnlherias, no do-

mingo em¡ casa de mr. Drouin de Lluys, e na

segunda feira voltará para Londres.

O imperador Maximiliano estara terça feira

em Roma, e na quarta feira tornaria a emprehen-

der a sua viagem.

Hamburgo, lõ-Os'dinamarquezes enviam

reforços a Duppel.

Varios' navios dinamarquezes crusmu em

te do Elba.

Pariz, 15. - Corresporulencias de Nova Or-

leñes_ atlirmam que os omciaes do eat-presidente

Juarez *obrigaram-no a demittir-se em l'aVor do

general Ortega.

Paris, 15. -- O governo niio tomou medida

alguma prohibindo a circulação da baila do pa-

pa., que restabelece aliturgia romana na diocese

de Lyon; a dita bullaainda não foi remettida olf-

cialmente, e são prenmtnras as noticias e aprecia-

ções dos periodicos relativmnentc u este assum-

pto.

fren-

censuraram o projecto altribuido ao governo tram

_ccz do pedir na primeira sessão da Conferencia a

nuspeusiiu das hostilidadea; dizem que o (levar

da Prussia e -Austria consiste em não admittir

bases similhantcs estando já tão adiantados os

traballan do cerco de Duppel, e sendo segura

a tomada da ilha do Alsen n'am breve prazo.

l°'lcn~dmrgo, 15. - 'l'ornou a começar com

rigor o bombardeamento dos rcdtlctos e fortilica-

'ções de Duppel. '

Suppõc-ae que os prussíanos intentarño pas-

sar á ilha d'Alseu por dois pontos dili'erentcs, uo-

roeste e sul. i _

Paris, 15. _O governo turco manifestou

aos representantes das potencias estrangeiras n

couveniencia de regular quanto antes a questão

dos conventos da Moido Valachia, e a ¡necessida-

de para conseguir este lim que cada representan-

to emitta a opinião do seu governo.

Os ministros de França e de Italia pediram

nova's e espociaes instrneções. A Russia e Aus-

tria parecem contrariar; a toda a idêa de secula-

risaçño dos cochutos, idêa que a Inglaterra quer

fazer predominar.

_00mm_

NOl'lCIARIO Í

Notlcas da côr-te. - Suas ntagestades

El-ltci o Senhor l). Luiz I e sua angusta esposa.

a senhora D. Maria Pia, acompanlunlos de sua

alteza o principe real e do principe de Joinville,

partiram hontem para Mafra, onde rito passar sl-

gmis dias. ' (O Portitgth.)

.loven pianista. -0 menino Hernani

Franciseo da Fonseca Braga, pianista portuense,

l'ui hu dim recibipo no paço da Aiud'a, por altas

Inagestades, com snmma satisfação.

A idade do artista, que apenas é de 8 nnnoa,

torna-o de meritu mais subido, sendo incontesta-

velmeute certo. que elle merece o nome de pia-

nistu distincto, pela correcção com que toca tre-

chos das Iunin diliicois operas de varios amostras.

Na oct-amido em que silas magestudes se cli-

guarani recebel-o tomou o menino a liberdade de

lhes olfereeer um liymno expressamente dedicado

ao principe real D. Carlos.

U menino llI'i'nztIil l'oi igualmente hoje apre-

sentado a sua magos-tado el-rci o senhor U. Fei'-

nando, a quem oli'orcceu o seu retrato, pedindo'-

lhe a protecção que o rei-artista sabe dispensar

aos talentos da no~sa torra.

A'manhñ, terça feira, poderá o publico oa-

ril o no theatro do l). Maria Il, onde vai dar um

concerto, pedindo o artista a el rei D. Fernando

a honra da ana presença. ' (Idem.)

Auto photographla. -Pl'soccupa mui-

to aattcnçño domundo artistico,a descoberta fei- '

ta pelo professor do pintura Iilaasinis, do Sienna,

d'uur processo utlto-photogt'apltico que permitte

reproduzir aI duas cores as paisagens e as figuras.

' (Diario Mermaid!) ,

0 enlace da familia real Inglozia

com as partes na questão clos'qlucatlos.

- Lê-se n'mna correspondencia de Londres;

«Arôrte inglczn acha-se n'uma situação deli-

cada para com os litigantes 'na questao dano ger-

manica. O principe de Galles, como todos Sabem,

está casado com a filha do rei da Dinmnarea,uma

das partes d'esta contenda. Sua irmã mais' velha

é casada com o principe real da Prussia, outra

das partes. Sua segunda iruii't,a princeza Aliice, é

casada com o principe Luiz do Hesse Darmatudt,

cuja mñc é umaprinceza da Prussia,o caio irmão

é oHicial no exercito prnssiano. '

Aqui temos parentescos mas temos outros

que não sito menos.

O principe Frederico de Augustemburgo, ou',

como aqui geralmente o eliminam_ o duque de

Augustemburgo, embora este titulo pertença pro-

priamoutc ao pac, é um parente proximo da nos-

su familia real. Quando a. mao da rainha Victo-

ria carou com o duque de Kent, já era viuva.

Tinha casado principalmente em 1803 com o

Minich Carlos do Leiniugen, fallecido em 1814.

l)'este matrimonio tinha a duque-.za de Kent uni

filho e uma lilha, que por conseguinte eram ir-

mãos nterinos da rainha. '

O meio irmão da rainha, Carlos, principe de

Leiuiugeu, morreu em 1856, suceedeudo-llie seu

lilho, o principe Ernesto de Leiningen, sobrinho

da rainha e capitão do marinha real inglesa. A

meia irmã da rainha, a princeza Anna Feodororna

de Leiningeu,casou em 1828 com Ernesto, princi-

pe de lIohenlote, que morreu em 1860, deixíndo

uma viuva e cinco filhos, sobrinhos e sobrinha!!

da rainha. D'estes filhoa o primeiro, o princi e

Victor do Hohenlote, que tomou o nome de conde

de Glcichen, ao casar com a lilha do almirante

Seymour, é tambem capitão 'da nossa marinha

real, Sua irmã, a priudoZa Adelaide Victoria (lá

Hohenlote, 'nascida em 1835, casou em 1856

com Frederico Christiano Augusto , principe

hereditario de Sclllcswig-Holstcitl-Sulltlel'blll'gOT

Augustomburgo, o pretendente á soberania do

estado imaginar-io de Schleswig-Holestein , e

vem a ser sobrinho du. rainha por añinidade. '

Além-d'estas relações da nossa familia real

com as partes couteudorun, ha outras menos ini-

mediatas. O rei Leopoldo da Belgica é tio da

rainha. Seu lilho mais velho é herdeiro, o duque

dc Brabante é casado cofn uma arehiduqueza da

Austria, esua lilha a princeza Carlota é Casada

oom o arcliiduque Maximiliano, irmao do impera-

dor d'Austria, outra parte na contenda. Além

d'estes parentescos, a duqueza de Cambridge, qdo

que foi prineezu de Hearts-Cassel, é tia da rainha

da Dinamarca, que foi princeza. da inemna citar.

PÓde-so, pois', dizer que n'esta questao dano-ger-

Inauira não ha parte que não esteja mais ou me-

nos aparentada com a faiuilia real da Grit-Breta-

 

Berlin, lõ. -a Os periodicos seiniotüeiacs . nba.

 



Occorrenelas no caminho de ter-

ro. -Na terça-feira ultima occoireu um desas-

' t're. na estação do caminho dc. liu'ro de Valladares'.

que felizmente não teve outras consorptencias

_além do“ prejuizo que soli'reu a companhia.

A' chegada do eombnyo das mercadorias

'áquelle ponto, um guarda em vez de abrir a agu-

lha da linha que se achava desenipedida, e pol' '

'onde devia seguir o cornb_oyo, trocowa e o com-

boyo, que lcwiva ainda toda nl'orça, seguiu a li-

nha que ae achava occupada por onze carruagens,

'queiali estacionavam do sobrecclente, resultando

ohocarcm-se tão fortemente que as traz primeira-*4

,carruagens licarmu completamente iwutilisadas,

Boñl'entlo 'tidas “E Ílllil'ilf', !Hills Ull "10H03.

Calculase em 800,60% réis o prejuizo que

ia companhia soft're'u com este desastre.

Seria muito conveniente que para agulhei-

ros fossem escolhidos ltomullu ja quctjimeutmlos,

_ou que mereçam plena couliança, por que é este

um logar que não admith descuidos, e convem

evitar a repetição d'um :uanrtr-ciuumto tanno o de

terça feira. Por felicidade surcedeu elle com o

comboyo de mercadorias, mas ,se fosse com o de

passageiros teriamos talvez agora que lamentar a

morte ou o forinnalto de :tlglunas'pcssoas, o que

seria um gratide desgosto [iara a companhia e para

nós todos.

' -A marhina que na quarta feira se empregou

no serviço entre Coimbra. e Taveiro desencarri-

'lima-se perto (Pt'lutft ultima estação, restiltaudo dc

'similhaute desaranjo uno c'hegur a horas dc con-

(iuzil' t) cotttboyo de Coimbra para o norte, Rendo

precisonumdar vir uma machina de Ovar, que

chi'gttll'ds 5 horas e meia, e que levou o comboyo

que devia sair, d'aqnella estação ds 4 horm da

tarde: ' *

Muitos passageiros que haviam tomado bi-

lhete, reclamaram a ana importancia, deixando

de seguir viagem n'aquolle dia.

Bom fora que a companhia consta-masc ma-

chiuas accesa's pelo menos nas extremidades do

caminho, ' para prevenir qualquer occorrcncia ,

'pois estas irregularidiulos desgostam os paesagci-

"ros e alto ata-editam o enininho. -

i Theatro. _Vão annunciados no logar

com stents_ os 2 espectacular¡ que nos dias 23 e

27 ara no nesse theatro a companhia d'actoi'es

'nacionaes que se acha n'esta cidade.

Quarta feira (27) tem logar o beuelieio do

director da cbnipanlua o sr. Gerardo Martins,

permanent continnainos o. pedir a protecção dos

'Itoestts'patriciom O espectaculo é todo novo, e de

'grande apparato, segundo nos añiançam, sendo

isto mais um motivo para que ninguem falte

e elle.

Exposição de gado. - A exposição

' ue'foi amutnciada para o dia 20 e no campo do

'ñocim teve logar no largo Municipal.,

' " 'Os expositores reuniram ao m'eio dia, mas o

"II'ÇgMelfnaultir civil só compareceu :i uma hora ;

sexto' !ue Idto sabemos se os primeiros se anti-

* 'l oui'sejo segundo se demorou por que s.

 

A questão do dia, objecto de largas discus-

sões nos círculos politicos, de esperanças para a

opposiçiio, e de alguns rvceioa para. os amigos do

governo, é o projecto do lci para a liberdade do

l'abricoe venda do tabaco. Jaahialevem ser sabi-

das as alterações, que as trcz commiasões reuni-

das da camara (los pares, fizeram ao projecto ap-

provndo na. casa eletztiva.

x 0 artigo 18 do parecer d'aqucllas commis-

aões ostatlle _que o governo nntndnra expro~

priar, por utilidade publica, as machinas, beml'oi-

torias, c obcjcctos moveis destinath no fabrico

do tabaco,_existentos no cdilicio de Xabl'egas, c

que sao propriedmle dos actuacs contratznlores.

l

l

A fabrica dc Xabregas com as machinas per- .

tenrentes ao estado, e com todos os objectos ex-

Itt'opl'ittdoN, sua tudo iucluido no preço da arre-

mataçño por seis mezcs, de l dejulho a 31 dc

i (lcsembl'o, e ficarão sendo propriedade dos arre-

matantes. V

Com a disposição do alludido artigo 18 é

, que os actuaea contratadores se não conformam.

Parece que se teem aconselhado Coin os melho-

res advogados da capital, e que estes são de opi-

nião que aos mesmos coutrntiulores assiste o di-

reito de se opporem. lloje foi lida na mesa da

camara (108 pares, uma l'(5pt'O-'ieniétçã0 (103 ãtCLIIÉUES '

arrematantes pedindo para que não seja approve-

do o artigo 18 do parecer.

Querem alguns que o governo e as counnis-

sõcs tCIiam procedido com mais aeôrto impondo

aos nctuacs coutiatadores a obrigação de passa-

rem, para os que lho Hucccdel'eln pelos sois inczes,

asuuaéhinas c mais objectos proprios para 0 fu-

biiCo do tabaco, simplesmente como um arrenda-

mento. E que seria tambem mais conveniente que

o governo vendem-ie em praça e em Separado do

Contraeto, a fabrica de Xabregas Com todas as

suas pertenças. ,

Este ponto é melindroso bastante, e niio

deixara de ser rigorosamente combatido durante

a discussão. '

- A0 sr. Sebastião José de Carrallio coube

o abrir o debate sobre o tabaco. Fez breves ,con-

i siderações, pt'etutnleutltrpl'oVat' que a questão não

estava'suHicicntementc estudada, e concluiu man-

dando para a mesa uma moção, a que chamou

-- questão prévia - para que a camara nomeie

uma commissiio de 7 unanbros, para estudarem o*

assumpto' em todos os pontos, apresentando esta

counnissão o seu parecor «com urgencia» na pro-

xima sessão legislativa.

O St'. S. J. de Carvalho, é pouco conhecedor

do regimento da camara, pur cujo motivo cha-

mou queatão prévia ou perliiuinar a uma propos-

3 ta de adiamento, e que segundo o artigo 53 do

regimento devia licar em diwuasiioconjuncta-

' monte com o projecto. Assim o fez ver o sr. Au-

gusto Xavier da Silva ao author da'moção, c

este contoriiiolr-se logo. _

A moção tinha o unico deteito de estar em

opposição com as considerações apresentadas pc-

lo author. Tinha dito o sl'. S. J. de Carvalho

l

l

l

t

l

l
l

para concluir por um pedido tão insignilicaute

em relação ao a<smnpto,

-U sr. Bernardo de Albuquerque fallou

menos', mas com mais acerto. _Prepôz e demons-

trou a necessidade de se Votar uma verba de vinte

contos para compra e renda de casas destinadas

:is escalas de instrucçi'to primaria e Secondaria.

Quem tem visto os pardieiros em que estão esta-

belccidas nntitm esclnlau, não póde deixar de cou-

cordar na proposta do sr. Albuquerque.

-0 sr. visconde de Pindclla pediu tambem

uma CSCUla industrial para Guimarães, mmtraudo

quanto esta cidade se torna credora de tal bene-

Íicio,pc.lo modo brilhante por que concorreu á ex-

posição de Braga, sendo a unica que mereceu a

medalha de ouro. _ \ O

-«- Está dado para ordem do dia na camara

electiwi a discussão do projecto de lr¡ para a abo-

lição da pena do morte. O sr. ministro da justiça.

não tem podido comparecer para se entrar na

discussão d'cste importante i assumpto. Os it's.

Augusto Xarier Palmeirim, Antonio de Mello

Breyner e barão do Rio Zezei'e.,uielnbl'os da cem-

misaao de guerra, apresentaram um parecer em

separado, propondo _ que subsista a pcnade mor-

to no exercito, não só em tempo ou acto de guer-

ra entre Portugal e alguma nação estrangeira,

(como propõem as COllllniSsões), mas tambem em

tempo de paz, quando os crimes militares forem

prrpctrados contra a segurança do estado, ou in-

compativeis com a disciplinado exercito, ama

vez que não possam elasitiear-sc de crimes poli-

ticos.

Se fosse approvado este parecer da maioria

da commissño de guerra, teriamos a pena de mor-

te ea¡ todos os casos de certa gravidade, porque

não ha crime militar que não aHecte, main ou

atenas, a disciplina_ E depois resultaria ainda

que para. aquellos que tivessem bons patronos,

todos os crimes seriam politicos!

Vuttultu'! contra todas as disposições que po-

dem dar aso ao arbitrio.

Os trez membros da. connnissão, deviam

tambem prupôr a pt-ua das - V-'ll'it'ltta _l Então

é que se Ineslravaia (liaciplinadot'es a Valer (É)

embora tenham praticado netos como militares,

pelos quacs já poderiam ter sido fusilados 20 ve-

zoo.

- A eommissiio que foi examinar o ca-ui- '

nho de ferro desde Torres Novas até Soure, ja

regressou, e achou otcaminho nas condições do

poder ser aberto ti circulação. Diz-se que a inau-

guração ditada parte do caminho terá. logar no dia

4 do proximo Inez.

-1)iz.se que em breves dias sera a aber-

tura do Passeio Publico, sendo a entrada na pri-

Ineira noite de lOO réis, revertendo o producto em

benelicio dos povos da Cabo Verde.

›- Na camara (los deputados continuou hoje

a discussão do orçamento do ministerio do reino.

Antes da ordem do dia propôz o sr. Manoel l'in- ,

to d'Araujo, que fosse publicada com urgencia a.

syndicanciu feita no districto de Villa Real, pelo

lhe sejam rcmcttidos das provincias com destino

ao Porto, Lisboa e Coimbra ou vice-versa. (2)

At'lStt

No mina da Mostardnio nas proxi-

midndosd'Estromoz, dai-so d'omproi-

Inda o aprofundamento do um poço

on o avanço do nnm galeria, a uma

Ícmnpanhia dot¡ ou 8 Iltlllt'll'tts. Os mi-

"noiros empregados neste estatioloçi-

intento toom a tatuagem do encontra-

, rom habitações confortavois no local

da mino. 'ara mais esclarecimentos

l dirijmn-so a l'oroira & lllll0 em Aveiro.

l

   

\anuncia o abaixo assignado que vae

l vender a quem lhe couvicr as seguin-

tes propriedades:

¡ Um assento de casas com amplos lo-

gradouros, adega e lugares de pedra, no

Valle do Estevão, tudo pegado a estrada

de ferro, com excellentes vistas,-.--um

pousio nas Eixavas, outro no Barracão,

uma vinha no carreiro e um pousio nos

Cabeços. ,

t Todas estas propriedades teem mui-

to boas serventias, e são de excellente

terreno. -

l t Os pretendentes podem dirigir-se ao

annuuciante por carta titchada, dirigida

à residencia da &istaiihcira do Vouga,

Onde sc mostrará legalmente habilitado

por documentos autltcnticos para se effe-

ctuarem taes vendas. _ [3]

Í' Augusto librreím de Campos.

 

Na loja do sr. Se 'alim Antonio de Castro,

na Praça d'osta cidade, vae abrir-se um

estabelecimento do Perto, que .expõe á

venda [imagens nacionaes e estrangeiras,

assim como pregaria, aço, oleo, tintas, e

out'as meudezas ; e o que ali se não cn-

contrar, com a -maior brevidade manda

vir do Porto, onde tem armazem com as

mesmas fazendas-que vende por atacado

e a retalho. (6)

\

_mes-»5%

aged. _.
fã_ 'te'vie*ó"eúiâatlo de ..no marcar a hora nos

editnes que mandou aiixarl , ç

A ' 'Foram expostos uam egua do sr. Sebastião

de' Carvalho e Lima, d'esta cidade, um cavallo i

i que tinha descontianças, de que a questão não

i estava bastante estudada, e que não podia dei-

' azar de ser precipitada, qua/quer resolução que se 1

tomasse. N'estcs tel'nws precipitada e muito pre- l

-ESPE TACULOS

amam postadas minima

sr. governador civil de Braga. Depois de breve

discussão, entrou o sr. presidente de conselho 'e

declarou que ¡nandariaa syndieancia amanhã para

' a camara, para ser publicada.

- Um soldado de infantaria n.° 10 assassi-
"do sr. José! Raphael Condeço, de Vagoa, outro,

'do sr. João Domingos Lourenço da Silva, de Ca-

'nellns, e aan bois de Barroso do mesmo sr.

.0 ¡'ury e'out'erioo segundo premio d. (agua, o

. terceiro ao cavallo do sr. 'Raphael e o terceiro da

'os eee bovina nos bois. A decisão do jury foi ge-

ra' mente aplaudida. - v I

Tem 0.-'l'em corrido muito hmnida esta

ultima qua( ra de tempo, chovendo cupimannente

na tarde de quarta feira e na 'uuulrugada d'hoie.

As terras niio se t'cscntcm por em quanto do

humidade, antes a chuva lhe tem feito muito bem,

correndo lhe a estação favor-avalniouto. Os perna-

res estilo tambem carregados de frueto, e tudo sao

indícios d'um anno que pronn-tte scr abundantis-

cimo. Deas'ausim o queira.

Cilmllllllb de ÍCI'I'0.-A Commissiio en-

carregada dc examinar o miminho do ferro do

Carregado até Soure recolheu 'a Lisboa e já doll

o seu parecer favoraveld abertura do caminho',

pelo considerar em condições de segurança. Cons-

ta que a abertura terxi. logar no proximo mcz de

maio. O nesse correspondente de Lisboa. contirma

esta noticia. '

Para a completa exploração de Lisboa ao

Porto rcstari'to depois alguna kilometres entre Ta-

veiro e Soure, cuja abertura nerd ainda adiada,

em consequencia do tnnel do Albergaria, que se-

gundo consta, ndo está em condições de ser ap-

Provado.

I'êl'llão d'aeto. - Os estudantes da Uai.

versidade de Coimbra reuniram-se na segunda e

quarta-feira ultima, para assentarem no modo de

pedir perdão d'acto para o presente nuno lectivo,

o decidiram nomear uma commissão composta de

alguns aoa'domicas, que em nome de todos impe-

trasae semelhante graça do governo.

W

CORREJO

o - ea. 20d.: Abin.
.tt

(De nosso correspondente)

..Animado no, convite d'esaa redacção damos

hoje, começo á collaboraçiio para o Districto de

Aveiro. Não titremos programnms nem pemposas

promessas, em ue ninguemcrê.

v. O principaçi _empenho o dever de correspon-

. dente, deve consistir em pôr os leitores ao corren-

te dos acontecimentos. Poreuws pois peito, e, for-

oejaremos, quanto nos soja possivel, por satisfa-

zer a este preceito e dever.

Dito isto, que ó de sobcío para preambulo,

vamos dar começe á :Lousa tarefa.

    

vcipitada andaria a camara se votasse, como ques-

tão prévia, e sem mais exame, «que se nomcas-

 

se uma eommissi'to de inquerito» o que iinpo_rta-›i

ria o mesmo que decidir que eñ'ectivamente a

questão carecia de estado.

A camara rcSolveu, e parece-nos que resol-

veu bem, que a moção ticasse em discussão con-

'juuctamente cum o proieeto.

Ao sr. Sebastião José de Carvalhd, seguiu-

so o iu'. conde d'Avila, começando por fazer vêr,

que o relatOrio das conuniasõos reunidas 'estava

cm contradição com o parecer. Que no relatorio

se fahninava a arrcmatnção, e que no parecer

optaram por esse mesmo sy~tcma. S. cx.“ liceu

com a palavra para amanhã.

-- Compareceram hoje na camara dos dignos

pares os srs. conde de Saumdñes, barão de An-

cide, Casimiro Barreto e Joao Carlin Osorio.

Diz-se que a opposiçüo iwtara com estes

cavalheiros para virem votar coptra o projecto do

tabaco. Estão no sou direito: 0 governo de certo

se não' descuidara de chamar tambem os seus

amigos. 0 que é certo é que a opposição conta

vencer c o governo tambem. Alguns se illudem.

- Foi hontem approvado na camara dos de'

putades e projecto de lei que concede a retin'ma

no posto de altares, aos individuos que em 25 de

' abril de 1828 eram porta-estandartes, porta-ban-

deiras, cadetes e primeiros sargentos, e que de-

pois seguiram 0 exercia) usurpador, e foram des-

ligados em Evora Monte.

Se já consideraram ea oBiciacs, (le justiça era

que _coacedessem um bocado de pão a uns pou-

cos (lealesgraçadop, que ainda existem, e que,

segundo disse o sr. Affonso Botelho não excedam

a 32. Foi

resina -para que _a lei possa approveitar Muelles

que foram desligados do serviço, em virtude de

algum processo crime não politico.

/
 

Entrou depois em discussão o Orçamento

do ministerio do reino. As honras da discussão

eoubcram aos lentes da. Universidade, que se oc-

euparam detidamente da iustrueçiio publica. Ti-

veram a' palavra os srs. José Maria d'Abreu, An- '

tonino, e Bernardo de Albuquerque.Mostraram a

necessidade de se alargar a instt'ttcçi'io publica, no

que nos não deram novidade nenhuma, por que

de ha muito é isso reconhecido por todos, propon-

do o sr. J. M. d'Abrcu a extincçi'lo de alguns es-

tabelecimentos, e a criação de outros reclamados

pelo progresso das sciencias e letras. O sr. Anto-

nino limitou-se por fim a pedir augmento de or-

denado para-os bedeis. Não valia a pena oecupar-

se por tao largo espaço da instruacçño publica, l expedição de

retirado um aditamento do sr. Qua- t

  

. nou ltotttom eom um tiro um seu camarada. Igno-

raia-so os niotirios que levaram o soldado a

connuetter este crime.

Não ha mais novidades.
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MOVlMENTO DA

llilllllil D'Álllllllll

Embarcações saídas em 19 de

abril de 1864

S“'ANSEA-Hiatc port. «Bragança 1.°n, m.

D. da Recha, 8 pcs. de trip., mineral o

Í'ructa. _ '

LONDRES -Eacuua ingleza «PI-operou”, cap.

W'. Lake, 4 pes, de trip., fria-ta.

Entradas em 20

LISBOA-Hiatc port. «Cruz 4.°», m. J. da R0-

cha, 9 pes. de trip., vinho. .

PORTO-Chalupa noruega aHerrmmmn, cap. F.

Suepson, 7 pes. de trip., vazio,

-ôúp'fí *r'*:1&TE-»i*Í*53'“*:3"=“_---

ANNUNICOS

Polo administração do concelho do

Aveiro, so tazpnlilico qno vao proce-

der-sed raooinnçdo nos poços do con-

celho, todos as terças o sextas-loiros.

aprinoipiar jd na proxima _terça-feira

“26 do oorronto. Por tanto todas as

pessoas quo quizorom approveitar os-

  

 

ta oooazião para nmndar vacoinar sans o

croanças on tillns o podem fazer n'a-

quollosdias.

ao moio dia.

Aveiro 21| do abril do t864.

0 escrivão da admlnlstração

José Ferreira. Corrêa de §ousa.

AZILIO FERNANDES JORG E,

da Mealhada, encarrega-se da

todos os generos e mercadorias que

  

  U
d

SEXTA FEIRA 22 DO CORRENTE

Não lia espectaculo.

@a

SABBADO 23

¡ Em beneficio dos artistas F. J. Guerreiro e

Margarida Lopes.

l Pela primeira vez a comedia em 2 actos,

¡ ornada de (Illusion, do sr. Affonso de Lima.

Um marido como ha nmilos o um

amante como ha poucos
@à

A eançoneta comics. -- Sebastien :

SEM I'ER'I'ENÇÃO

pelo actor J. Gerardo Martins

O SEBASTIANISTA

\93/

A comedia em 1 acto:

Precisa-se :Puma senhora para viajar

w_-

QUARTA FEIRA 27

Benníicio do¡ actor J. Gerardo Martins. Irá

á acena pela primeira vez a comedia-_drama ma-

ritimo, cm 2 actos pelo mesmo auctor ,de Paulo

e Maria, oruada de côr-os e eonplots, intitulada

0 Grumete

Com acenario novo, pintado pm' nbse uio, pelo

sr. Antonio Dias da fabrica da Vista A care.

1

A soena eamiea do sr. Chai-es, denmpenha-

da pela actriz l). Thereza Martins _-

Lulzlnha a Lellelra ,

O entre-acto eomico, continuação da Luizi-

nho, pelo mesmo auctor, ornada de tlltlzicn

0 ¡lesoasca milho

O resto do espectaculo sera anuuneiado.

Domingo 24 _Representa a companhia em

 

9 Ílhavo - a'pedido_-a comedia drama em 2 actos

('ulpa e Perdão

A comedia em 1 acto ornsda de mtuiea t

A Corda Seuslvel

O resto do espectalo anunciar-sedia

PrlneIpIaI-á às 8 1/0 horas
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